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DECRETO-LEI Nº 1.077, DE 26 DE JANEIRO DE 1970.

(Vide Constituição de 1967)
Dispõe sobre a execução do artigo 153, § 8º, parte final, da Constituição da República 
Federativa do Brasil

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe confere o artigo 55, inciso I 
da Constituição e

CONSIDERANDO que a Constituição da República, no artigo 153, § 8º dispõe que não serão 
toleradas as publicações e exteriorizações contrárias à moral e aos costumes;

CONSIDERANDO que essa norma visa a proteger a instituição da família, preserva-lhe os 
valôres éticos e assegurar a formação sadia e digna da mocidade;

CONSIDERANDO, todavia, que algumas revistas fazem publicações obscenas e canais de 
televisão executam programas contrários à moral e aos bons costumes;

CONSIDERANDO que se tem generalizado a divulgação de livros que ofendem frontalmente 
à moral comum;

CONSIDERANDO que tais publicações e exteriorizações estimulam a licença, insinuam o 
amor livre e ameaçam destruir os valores morais da sociedade Brasileira;

CONSIDERANDO que o emprêgo dêsses meios de comunicação obedece a um plano 
subversivo, que põe em risco a segurança nacional.

DOCUMENTO 3 
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“DECRETA:

Art. 1º Não serão toleradas as publicações e exteriorizações contrárias à moral e aos bons 
costumes quaisquer que sejam os meios de comunicação.

Art. 2º Caberá ao Ministério da Justiça, através do Departamento de Polícia Federal verificar, 
quando julgar necessário, antes da divulgação de livros e periódicos, a existência de matéria 
infringente da proibição enunciada no artigo anterior.

Parágrafo único. O Ministro da Justiça fixará, por meio de portaria, o modo e a forma da 
verificação prevista neste artigo.

Art. 3º Verificada a existência de matéria ofensiva à moral e aos bons costumes, o Ministro da 
Justiça proibirá a divulgação da publicação e determinará a busca e a apreensão de todos os 
seus exemplares.

Art. 4º As publicações vindas do estrangeiro e destinadas à distribuição ou venda no Brasil 
também ficarão sujeitas, quando de sua entrada no país, à verificação estabelecida na forma do 
artigo 2º dêste Decreto-lei.

Art. 5º A distribuição, venda ou exposição de livros e periódicos que não hajam sido liberados ou 
que tenham sido proibidos, após a verificação prevista neste Decreto-lei, sujeita os infratores, 
independentemente da responsabilidade criminal:

I - A multa no valor igual ao do preço de venda da publicação com o mínimo de NCr$ 10,00 (dez 
cruzeiros novos);

II - À perda de todos os exemplares da publicação, que serão incinerados a sua custa.

Art. 6º O disposto neste Decreto-Lei não exclui a competência dos Juízes de Direito, para 
adoção das medidas previstas nos artigos 61 e 62 da Lei número 5.250, de 9 de fevereiro de 
1967.

Art. 7º A proibição contida no artigo 1º dêste Decreto-Lei aplica-se às diversões e espetáculos 
públicos, bem como à programação das emissoras de rádio e televisão.

Parágrafo único. O Conselho Superior de Censura, o Departamento de Polícia Federal e os 
juizados de Menores, no âmbito de suas respectivas competências, assegurarão o respeito 
ao disposto neste artigo.

Art. 8º Êste Decreto-Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Brasília, 26 de janeiro de 1970; 149º da Independência e 82º da República.

EMÍLIO G. MÉDICI
Alfredo Buzaid
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LEITURA DOS DOCUMENTOS

O Kit Didático propõe a apresentação das diferentes formas de 

resistência ocorridas durante a Ditadura Civil-Militar brasileira, que 

compreende os anos de 1964 a 1985. Com o objetivo de trazer diferentes 

visões possíveis de um mesmo acontecimento histórico, este Kit Didático 

compreende fontes jornalísticas, fotografias, documentos governamentais, 

entre outros.

O termo “resistência”, através de sua própria etimologia, remete à 

múltiplos  significados que confluem em uma ideia central de  “manter-se 

firme”, recusa ou defesa contra mudanças e imposições. Nesse sentido, 

“resistência” pode se caracterizar de maneira ampla, com inúmeras 

possibilidades de ações e finalidades. No âmbito social, tal termo, 

mantendo sua amplitude de sentido, se associa a movimentos de luta e 

oposição à ordem vigente. Essa significação ganha ainda mais nuances 

quando analisada no contexto da Ditadura Militar brasileira, uma vez que 

“resistência” tornou-se uma palavra importante e em voga, exercendo 

variados papéis na sociedade da época. 

Após a derrubada de João Goulart, o General Castelo Branco 

assume o cargo e inicia-se um processo de reorganização e legitimação do 

novo regime. Nesse contexto, inúmeros grupos da sociedade civil - 

empresariado, imprensa liberal-conservadora, classe média e 

organizações religiosas e profissionais - apoiaram o processo inicial do 

golpe, cada um com seus respectivos interesses e finalidades. Clamava-se 

pelo caráter revolucionário do golpe, que, segundo os militares, traduzia o 

interesse comum da Nação e apresentava a força normativa intrínseca do 

Poder Constituinte. Nesse viés, o Congresso não foi fechado - o que 

muitas interpretações sobre o período enxergam como uma brandura -, 

porém, o espaço político se reconfigurou, deslocando o eixo de poder para 

os militares. 
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Ademais, reestruturou o sistema eleitoral e jurídico do país, que 

serviriam de base para a manutenção do regime autoritário, reprimindo os 

movimentos de oposição.

Dado que as primeiras medidas de Castelo Branco visavam a 

institucionalidade do regime, e, para isso, contavam com o apoio da classe 

média, surgiu uma análise e memória liberal do período sob a ideia de 

“ditabranda”. Entretanto, o historiador Marcos Napolitano (NAPOLITANO, 

2014) desmistifica esse termo, mostrando que mesmo antes da promulgação 

do AI-5 havia autoritarismo, repressão e, consequentemente, resistências. De 

início, buscava-se “sanear” o ambiente político e para isso inúmeros 

intelectuais e políticos não alinhados com o regime foram cassados e 

investigados sob inquéritos policiais-militares - caracterizados pelo seu 

autoritarismo e desrespeito aos direitos do investigado. Além disso, houve a 

perseguição e combate a movimentos sociais, silenciando o debate sobre 

projetos de Brasil e despolitizando os setores populares, através da 

destituição de sindicatos, repressão e uso de violência privada. Tendo em 

vista isso, a memória liberal somente enxerga um autoritarismo desmedido e 

prejudicial após o AI-5; afinal, a partir dele que a classe média e liberais 

também se tornaram alvo do regime.

Visto isso, fica evidente que a repressão e a resistência foram 

fenômenos continuamente presentes no regime, porém não necessariamente 

homogêneos, mas caracterizados por mudanças e diferenças nos agentes, 

objetivos e formas de ação. A historiadora Denise Rollemberg atribui certa 

flexibilidade ao conceito de resistência diante do caráter do regime a que se 

resiste. (ROLLEMBERG, 2016)  Nesse viés, com os documentos aqui 

apresentados, busca-se expandir as noções de resistências empreendidas 

nos “anos de chumbo” da ditadura civil-militar que se instaurou no país entre 

1964 e 1985. 
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O objetivo principal do kit é fugir do cânone compreendido 

academicamente e trabalhar resistências não tão óbvias à repressão 

militar a partir da intuição dos alunos sobre os documentos. Além disso, 

pretende-se que o aluno consiga realizar uma análise comparativa dentre 

os diferentes tipos de resistência: luta resistência armada, manifestações 

culturais, oposição da Igreja Católica e imprensa alternativa. laboral e 

estudantil.

 Para isso, iniciamos o kit didático com um documento visual, uma 

fotografia de Ney Matogrosso, artista que transgrediu normas morais com 

sua expressão de gênero. Assim, as primeiras perguntas guiarão para uma 

análise mais inicial e geral da imagem, gerando possivelmente dúvidas 

sobre porque tal registro foi selecionado. Essa dúvida é proposital, pois 

pretende-se, como já dito, expandir as possibilidades de resistência e 

opressão do período. 

Logo após, seguindo o viés moral, apresenta-se um documento 

oficial de 1973 do órgão de censura da ditadura vetando a música “Tiro ao 

Álvaro” do cantor e compositor popular Adoniran Barbosa. A censura é 

justificada, como escrito no documento, por sua “falta de gosto” e uso de 

linguagem coloquial, visto na grafia das palavras “tauba”, “artomorve” e 

“revorve”. Assim, fica evidente a imposição cultural do regime militar, 

limitando a liberdade de expressão e impondo valores, condutas e ideias 

elitistas. Nesse sentido, aponta-se para a marginalização e depreciação da 

cultura popular brasileira.

 Visto isso, o documento que se segue é o Decreto-Lei N° 1.077, de 

26 de janeiro de 1970, que regulamenta a censura prévia à qualquer 

produção editorial e/ou cultural que fosse considerada contrária à moral e 

aos costumes. Nesse contexto, tais transgressões eram consideradas 

subversivas, que colocavam em risco a segurança nacional. 
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Esse documento, portanto, esclarece a análise dos documentos 

anteriores e serve de base teórica para a continuação da interpretação 

do kit. 

Nesse viés, busca-se mostrar que, mesmo com censura e 

repressão, ainda existiam movimentos de resistência, como a imprensa 

alternativa de esquerda, representada neste kit pelo periódico “A Classe 

Operária”. Sobrevivendo de maneira clandestina, esse periódico ainda 

se mantinha presente com o objetivo de informar, denunciar e criticar o 

governo vigente. 

Em contraposição, apresenta-se um exemplar do jornal “ Veja”, 

que em seu conteúdo declara o apoio ao regime vigente.       

  Logo em seguida, pretende-se explorar melhor a questão da 

sobrevivência e clandestinidade de determinados movimentos de 

resistência, como o caso da imprensa alternativa de esquerda. Ou seja, 

após analisar o conteúdo desses exemplares, busca-se analisar sua 

forma. Para isso, além da comparação entre os próprios exemplares - 

como a qualidade de impressão, papel utilizado, presença ou não de 

imagens - propõe-se a análise de fotografias das redações desses 

periódicos. Compara-se, portanto, um registro do interior de um 

escritório de imprensa alternativa com o edifício da atual Editora Abril, a 

qual publicava os principais jornais de apoio ao regime.

Ademais, para explicitar a pluralidade das resistências, 

escolheu-se alguns trechos do documento “Exigências Cristãs de uma 

Ordem Política”, publicado em 1977 pela Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil (CNBB) marcando a ruptura institucional com o regime 

militar. Assim, busca-se analisar um agente contraditório da resistência, 

a Igreja Católica, que muitas vezes não é associada com tal movimento. 
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Apoiadora do processo inicial do golpe - a alta cúpula, principalmente -, 

a Igreja muda sua perspectiva e se torna uma instituição importante e 

influente nas críticas e denúncias contra a repressão, desrespeito aos direitos 

humanos, desigualdade social e ao regime como um todo. Influenciada pelas 

novas doutrinas e ideologias católicas de justiça social, como a Teologia da 

Libertação - movimento cada vez mais forte na América Latina - e pelo 

recrudescimento das práticas repressivas após a publicação do Ato 

Institucional n°5 (1968), a CNBB publica esse documento que se assemelha a 

um manifesto, clamando mudanças na ordem política seguindo os princípios 

éticos cristãos e a missão da Igreja na sociedade. 

Para finalizar o kit, foi selecionada, assim como na abertura, uma 

fotografia de uma figura emblemática no movimento de resistência brasileiro: 

Carlos Lamarca. Representante do viés talvez mais conhecido e associado à 

oposição ao regime, a luta armada, Lamarca é também uma figura 

contraditória que representa uma resistência - e uma opressão - mais 

explícitas.       
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PROPOSTA DIDÁTICA 

Documento 1

1. Observe a imagem e responda:

a) Que tipo de documento é esse (texto, fotografia, vídeo)?

b) Aponte duas características desse documento, do ponto de 

vista estético.

c) Levante hipóteses sobre o que está sendo registrado nesse 

documento (cenário, situação, personagens)

d) Levante hipóteses sobre o conteúdo político ou cultural do 

documento (o que ele representa, qual mensagem é 

passada por ele). 

Documento 2

2. Observe a imagem e responda:

a) Quem é o autor?

b) Em qual data a canção foi composta e enviada para 

avaliação?

c) Quem assina o documento? 

3. Observe a canção de Adoniran Barbosa e as palavras destacadas 

no documento.

a) Transcreva as palavras circuladas.

b) Levante hipóteses do porque as palavras na canção 

estariam destacadas. 

4. Observe agora as anotações realizadas ao lado da canção.

a) Por que, segundo a censora, a canção estaria vetada?

b) Levante hipóteses do porquê Adoniran Barbosa escreveu a 

canção sem utilização da norma culta.
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PROPOSTA DIDÁTICA 

Documento 3

5. Observe o documento e responda:

a) De qual data é esse documento?

b) Quem assina o documento?

6. Quais são os meios de comunicação/entretenimento mencionados no 

documento? 

7. Leia o Artigo 2 e relacione o artigo indicado com o DOCUMENTO 2.

8. Segundo o artigo 3, por que o DOCUMENTO 1 e o DOCUMENTO 2 

estariam, na visão do governo vigente, inadequados para publicação?

9. Quais eram as consequências, segundo o documento, para aqueles 

que infringissem o decreto?

Documento 4

10.  Observe o documento e responda:

a) Quem produziu esse documento?

b) Que tipo de texto está presente no documento?

c) Em que ano esse documento foi produzido?

d) Como é feita a divisão interna do documento em suas 

partes?
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PROPOSTA DIDÁTICA 

11. Leia a seção “ESQUEMA FALIDO” e responda:

a) Por que, segundo o documento, a ditadura militar 

depara-se com “crescentes dificuldades” para se 

institucionalizar?

b) Levante hipóteses sobre o que procura o autor do 

documento ao afirmar que “o esquema político do 

general-presidente tem tanta consistência como os 

castelos de cartas”.

12. Leia a seção “ABAIXO AS TORTURAS” e responda:

a) Quais jornais e periódicos são mencionados no texto?

b) Sobre qual tema esses jornais e periódicos publicaram a 

respeito? Relacione com o Artigo 4 do DOCUMENTO 3.

Documento 5

13. Observe a imagem e responda:

a) Que tipo de documento é esse?

b) Qual a data de publicação deste documento?

c) Que acontecimento é retratado no documento?

d) Quem são os “personagens” presentes na imagem do 

documento?

e) Qual é a relação estabelecida pelo documento entre os 

“personagens” retratados na imagem?

f) Analisando o documento, o que significaria “terrorismo” e 

qual é sua relação com Marighella?
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PROPOSTA DIDÁTICA 

Documento 6 

14. Observe a imagem e responda:

a) Descreva o espaço retratado na imagem, apontando três 

elementos que compõem o cenário.

b) Levante hipóteses sobre quais grupos sociais ou políticos 

frequentariam o local retratado na imagem.

c) Analisando a imagem, levante possíveis atividades ou 

eventos que ocorreriam neste local.

Documento 7

15. Observe a imagem e responda:

a) Descreva o espaço retratado na imagem, apontando três 

elementos que compõem o cenário.

b) Levante hipóteses sobre quais grupos sociais ou políticos 

frequentariam o local retratado na imagem.

c) Compare o cenário do DOCUMENTO 6 ao DOCUMENTO 7. 

Aponte duas diferenças entre eles.

d) Relacionando ao DOCUMENTO 6, levante hipóteses sobre a 

posição política dos grupos frequentadores em cada 

ambiente e os motivos pelas diferenças nos espaços 

retratados no DOCUMENTO 6 e DOCUMENTO 7.

Documento 8 

16. Leia o documento 8: 

a) Quem são os autores do texto? Localize e sublinhe o trecho 

em que se intitulam. 
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a)

b) Sobre o que o documento trata? 

c) Quais são as denúncias feitas no texto? Sublinhe os trechos. 

d) Quais são as justificativas para as críticas feitas no 

documento? 

e) De acordo com a leitura do tópico 23 do documento, o que 

seria “marginalização”?

f) No tópico 23 a crítica feita se refere somente a questões de 

direitos políticos? Explique. 

g) Um dos principais argumentos favoráveis ao período da 

Ditadura é o do “milagre econômico” - momento de 

crescimento e desenvolvimento econômico. Após a leitura dos 

tópicos 23 e 47, é possível afirmar que esse argumento é 

falho? Explique.

17. Relacionando os documentos 3 e 8: 

a) Leia o tópico 12 do documento 8 que diz: “(...) A Igreja não 

pode assim, aceitar a acusação de intromissão indébita ou de 

subversão, quando, no exercício da missão evangelizadora, 

denuncia o pecado, questiona aspectos éticos de um sistema 

ou modelo [político] (...)”

b) Leia a última consideração do documento 3: “(...) 

CONSIDERANDO que o emprêgo dêsses meios de 

comunicação obedece a um plano subversivo, que põe em 

risco a segurança nacional.” 

c) O que significa “subversão”?

d) O que seria “segurança nacional”? 

e) Por que, de acordo com o documento 3, subversão põe em 

risco a segurança nacional?  

f) Pensando na resposta anterior, por que no documento 8 a 

Igreja se abstém da acusação de subversão?  
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 18. Relacionando o artigo “Abaixo as torturas!” do documento  4 e o 

tópico 37 do documento 8:

a) Qual agente/instituição é comum nos dois documentos? 

b) Qual é, nesses trechos, o principal alvo de suas denúncias?

Documento 9 

19. Observe o documento a seguir e responda:

a) Em que ano foi publicado esse documento?

b) Qual acontecimento é retratado no documento?

c) Descreva as feições do personagem retratado em cada uma 

das fotos do documento. Que aspectos chamam mais a atenção nas 

fotos?

d) Analisando o texto que acompanha a foto, qual é a visão do 

autor do documento acerca do evento exposto no jornal?  

e) Comparando o DOCUMENTO 5 e o DOCUMENTO 9, qual é a 

possível aproximação que poderia ser feita entre as duas personagens 

de ambos os documentos? Qual é o espectro político ao qual os dois 

pertencem?

f) Comparando o DOCUMENTO 5 e o DOCUMENTO 9, de que 

maneira é exposta a violência em ambos os documentos. Quais são as 

semelhanças e diferenças na exposição da violência em cada um?
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